










  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escondida num vale da Serra de S. Macário, a aldeia de Covas do Monte foi "invadida" por 

cerca de cem pessoas que, até domingo, trabalham sem parar para melhorar as condições de 

vida dos seus habitantes. 

S. Pedro do Sul, 02 ago (Lusa) --  

 

Aos pouco mais de 50 moradores desta aldeia do concelho de S. Pedro do Sul juntaram-se 

estudantes e estagiários de arquitetura, docentes da Universidade Católica e experientes 

mestres de obra e técnicos, que estão a desenvolver uma ação-piloto de voluntariado no 

âmbito da iniciativa "Terra Amada".  

 

As obras de reabilitação, que começaram a 26 de julho, decorrem em sete edifícios e ao nível 

das acessibilidades do espaço público, com material doado por empresas da região, no valor 

de mais de 100 mil euros.  

 

A coordenadora da iniciativa, Ana Pinho, explicou que esta ação tem como objetivo "os 

estudantes de arquitetura e jovens arquitetos aprenderem técnicas tradicionais e modernas 

que se podem usar e também melhorar a qualidade de vida de uma população isolada, mas de 

uma aldeia viável".  

 

A azenha, o moinho, a antiga escola primária, o cabril, o espigueiro e duas habitações são os 

edifícios intervencionados, a par dos espaços públicos.  

 

"Os critérios foram da população", contou Ana Pinho, congratulando-se por as vontades terem 

sido tão diversas que os trabalhos vão "desde conservação e reabilitação estrita de património 

até reconstrução de algumas edificações que tinham partes demolidas".  



 

Os habitantes da aldeia vivem sobretudo da agricultura e da pastorícia, sendo o núcleo de 

casas de xisto e de ruas sinuosas ladeado por campos cultivados e montes que todos os dias 

são subidos por mais de 1.500 cabras.  

 

"Está a ser uma experiência riquíssima. Estamos a aprender não só arquitetura e construção, 

mas também como é que estas pessoas vivem e a receber um imenso afeto e carinho de 

todos", frisou Ana Pinho, contando que têm recebido vários presentes, como ovos e galinhas.  

 

Irene Rodrigues, uma idosa que vive sozinha e cuja casa está a ser intervencionada, gosta de 

acompanhar de perto o trabalho dos jovens que diariamente lhe entram no seu pátio, 

admitindo que vai sentir saudades desta agitação.  

 

"Sabe como diziam antigamente? Que Deus nos mate com gente. E a gente é precisa", 

afirmou, com um suspiro.  

 

Com as obras, a sua casa ficará com isolamento térmico e mais acolhedora. E terá uma casa de 

banho, o que muito ansiava.  

 

"Ia para me lavar com uma bacia, os ossos não têm força e já caía aos tombos, mais a bacia", 

relatou.  

 

A aluna Cátia Valverde, de 22 anos, foi uma das que mais se envolveu na obra da casa da idosa.  

 

"Arranjámos-lhe uma cama nova, com colchão novo, louças - porque poucas eram as que tinha 

-, toalhas para os lavatórios e para a cozinha", contou, admitindo que estes dez dias vão deixar 

saudades e que já está a planear uma visita à aldeia em setembro.  

 

Para Ricardo Costa, de 24 anos, esta é uma experiência que gostaria de repetir.  

 

"O contacto direto com as empresas, com os problemas que acontecem em obras, a agilidade 

em tentar resolvê-los e o convívio com o resto da equipa é bastante enriquecedor e ajuda-nos 

a passar do projeto que fazemos no estirador para a obra em si", sublinhou.  

 

A iniciativa "Terra Amada" é organizada pelo curso de Arquitetura da Católica de Viseu, em 

parceria com a Junta de Freguesia de Covas do Rio, a Câmara de S. Pedro do Sul, a Diocese de 

Viseu, o Grémio das Empresas de Conservação e Reabilitação de Património e 54 empresas 

privadas.  

 

Os promotores gostariam de replicar o projeto noutras aldeias serranas mas, para já, apenas 

querem "que este acabe em beleza", disse Ana Pinho.  
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Uma velha nova aldeia 

Publicado a 05 AGO 13 às 07:51 

Covas do Monte é uma aldeia do concelho de São Pedro do Sul, situada em plena Serra de S. Macário. Ali 

vivem cerca de meia centena de pessoas, a maioria idosos que só conheceram a existência rude, mas abundante, 
da serra. A TSF visitou esta aldeia que vê agora nascer uma nova vida.  

Por estes dias, Covas do Monte está em obras. Ao murmurejar das águas cristalinas e ao chilrear da passarada 

juntou-se o bulício da construção civil.  

Os operários são estudantes de arquitetura e trabalhadores calejados. Todos são voluntários unidos na vontade 

de melhorar a qualidade de vida dos habitantes de Covas do Monte, aldeia isolada mas com futuro. 

 

Da iniciativa "Terra Amada", que visa a reabilitação de património construído em aldeias serranas do concelho 
de S. Pedro do Sul, arrancam as obras em Covas do Monte, com material de construção doado no valor de mais 

de 100 mil euros.  

Nesta aldeia recôndita ainda há muito para fazer e estudantes e voluntários prometem continuar a deitar mãos à 

obra e tornar mas confortável a vida desta população idosa. 

 

TSF/Amadeu Araújo 
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Viseu: Voluntariado recupera aldeia isolada
Bispo destaca trabalho «extraordinário» promovido pelo curso de Arquitetura da Universidade Católica

Covas do Monte, Viseu, 05 ago 2013 (Ecclesia) – O curso de Arquitetura da 
Universidade Católica Portuguesa (UCP), sediado em Viseu, está a promover 
uma ação de voluntariado social que visa a recuperação da aldeia de Covas do 
Monte (Covas do Rio, Viseu).

A iniciativa, que se conclui esta terça-feira, reúne cerca de 50 arquitetos e 
estudantes de arquitetura durante dez dias para “um processo de surpresas” e 
em ligação com a comunidade local, como explica à Agência ECCLESIA a 
coordenadora da iniciativa ‘Terra Amada’, Ana Pinho.

“Sentimos que aqui poderíamos contribuir para que esta aldeia pudesse, ela 
própria, escolher o seu futuro e não seguir tantos futuros que estão outras, como 
a desertificação”, refere, em relação à escolha de Covas do Monte.

O programa das obras foi escolhido pela população, tendo sido conseguido um equilíbrio entre “património, cultura, 
desenvolvimento local e melhoria das condições de vida”.

D. Ilídio Leandro, bispo de Viseu, elogiou o “extraordinário” trabalho realizado no projeto “inovador”, que permite combater o 
isolamento das populações desta aldeia serrana do Concelho de São Pedro do Sul.

O prelado confessa a sua “surpresa” pelo resultado da iniciativa, destacando a “interação com a população local, que é pouca”, 
com um resultado “magnífico” para pessoas que vivem “muito isoladas”.

“Esta experiência permitiu trazer uma vida nova e uma perspetiva nunca vista nem prevista por estas pessoas”, acrescenta.

A iniciativa ‘Terra Amada’ centra-se no desenvolvimento de ações de voluntariado num estaleiro-escola, abertas à participação 
de alunos de cursos de arquitetura nacionais e estrangeiros, com o objetivo de realizar intervenções em aldeias rurais de 
conservação e reabilitação, identificadas pelas comunidades locais.

O professor António Carvalho, coordenador do curso de Arquitetura, destaca a importância desta atividade como algo que 
“diferencia” a proposta da UCP, que também permite aos alunos “aprender fazendo”.

“A nossa preocupação é servir a região”, explica, para valorizar a importância de “ter trabalho, ter obras” e aproveitar as 
oportunidades que existem.

Os participantes tiveram de “ganhar a confiança” das pessoas para quem estavam a trabalhar, sem impor soluções.

“Temos de ver como as coisas funcionam, o que as pessoas precisam”, conclui.

PR/OC
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Comissão Europeia duvida da durabilidade da redução do desemprego
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"Terra Amada" arranca em julho com 100 
mil euros de materiais doados
Lusa 9:599:599:599:59 Quinta feira, 20 de junho de 2013

S. Pedro do Sul, 20 jun (Lusa) - As obras da iniciativa 

"Terra Amada", que visa a reabilitação de património 

construído em aldeias serranas do concelho de S. Pedro 

do Sul, arrancam em julho com material de construção 

doado no valor de mais de 100 mil euros.

De acordo com Ana Pinho, coordenadora da iniciativa 

"Terra Amada", as obras arrancam a 26 de julho na aldeia 

de Covas do Monte (freguesia de Covas do Rio), 

prolongando-se até dia 06 de agosto.

"Apesar de estarmos numa época de crise, empresários maioritariamente dos distritos de Viseu e 

de Aveiro já doaram material de construção, ferramentas e até alimentos num valor que 

ultrapassa os 100 mil euros", revelou.
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Sexta-feira, 02 de Agosto de 2013 

Futuros arquitetos melhoram vida de aldeia de 
Viseu

© "Terra Amada"

Cerca de 50 estudantes de arquitetura põem mãos à obra para dar 

uma nova vida à aldeia de Covas do Monte, no concelho de São 

Pedro do Sul, em Viseu. Ao longo de onze dias os voluntários vão 

reparar os acessos da aldeia, monumentos tradicionais e também 

algumas das habitações da povoação.

A iniciativa "Terra Amada", promovida pelo curso de Arquitetura da 

Universidade Católica Portuguesa de Viseu, estende-se entre os dias 

26 de Julho e 05 de Agosto com intervenções um pouco por toda a 

aldeia. Neste projeto participam em conjunto estudantes nacionais 

e estrangeiros.

Algumas das obras incluem a criação de infraestruturas básicas nas 

casas da povoação local, como instalações sanitárias, de 

saneamento e água corrente no interior das habitações.

Os voluntários vão melhorar ainda alguns dos equipamentos 

públicos que atualmente garantem o funcionamento da aldeia, 

como moinhos de água e uma escola primária que, para além das 

funções educativas, alberga também a sede da Associação dos 

Amigos de Covas do Monte e "um pequeno restaurante que é 

explorado pela Associação".

Segundo o site oficial do projeto, a escola "é o único local aberto ao 

público de toda a aldeia", sendo que desta forma "cumpre ainda 

uma importante função como local de encontro e socialização da 

comunidade".

A Universidade de Viseu espera com esta iniciativa poder 

"contribuir para a melhoria da qualidade de vida de populações 

rurais vulneráveis e para o desenvolvimento local", ao mesmo 

tempo que os estudantes dão os primeiros passos na área da 

arquitetura.

Clique AQUI para consultar o site oficial do projeto "Terra Amada".

Notícia sugerida por Elsa Fonseca
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Cinquenta jovens arquitectos, dez dias e a promessa de 
renovação de uma terra perdida na Beira Alta. Já há 
quem não durma com a expectativa. 

Irene Rodrigues tem mais de 70 anos (não sabe ao certo quantos são) e nunca 

experimentou o que é ter uma casa-de-banho, um quarto ou uma cozinha. Toma 
banho dentro de um alguidar de plástico azul e as necessidades fá-las “lá longe 
no campo”. A sua casa não é mais do que uma assoalhada ampla, protegida por 
paredes de pedra, que a impede de esconder aquilo que raramente tem vontade 
de mostrar.  “Estou sozinha, se vivesse com outra pessoa não podia tirar a roupa 
nem nada. Lavo-me numa bacia dentro de casa. Ainda agora estive a cortar o 
meu cabelo, aqui não há cabeleireiros. Se tosquio as cabras, também posso 
tosquiar o cabelo.” 

O chão da casa está coberto de sacos de plástico e embalagens vazias, trapos e 
restos de comida. Quase sem mobília, destacam-se, o fogão, a mesa onde come, 
um colchão, um velho rádio Grundig e um espelho redondo e baço, cheio de 
dedadas, que assenta em cima da cómoda. “É uma casa pobre e velha como a 
mim”, resume. 

Irene foi uma das habitantes da aldeia de Covas do Monte que abriu as portas à 
Terra Amada, uma iniciativa do curso de arquitectura da Universidade Católica 
de Viseu que pretende melhorar as condições de vida das aldeias serranas do 
concelho de S. Pedro do Sul, bem como conservar e reabilitar o património 
histórico em risco. Em troca, vai receber uma casa completamente nova com 
cozinha, casa-de-banho, quarto, sala, mobiliário, electrodomésticos, portas e 
janelas. Nada ficará igual. “A senhora quando lá entrar nem vai reconhecer o 
local”, antecipa Ana Pinho, professora universitária e coordenadora do projecto. 



 
Depois da intervenção, a D. Irene vai viver pela primeira vez numa casa com 

cozinha e casa-de-banho. Foto: R.V.L 
 

 
Covas do Monte foi escolhida entre mais de dez aldeias candidatas. Foto: R.V.L. 
Sob o lema: “Terra Amada por quem habita, por quem visita, por quem parte, 
por quem regressa”, entre 26 de Julho e 5 de Agosto esta aldeia perdida na Beira 



Alta com pouco mais de 40 habitantes, vai ver a sua população duplicar com a 
chegada de 50 jovens arquitectos. Além da casa da D. Irene, para quem 
arranjaram uma habitação provisória, vão intervir numa azenha com mais de 
200 anos, na antiga escola primária, hoje um restaurante e único ponto de 
encontro da aldeia, em vários caminhos e no anexo da casa da D. Lucinda, onde 
dorme a família sempre que vem visitá-la. 

Ana Pinho tem a aura das pessoas capazes de fazer acontecer, nas várias 
conversas há uma palavra sempre presente: paixão. Fala da Terra Amada como 
de um filho que sempre quis ver nascer mas pensava não ser possível. 

“Precisámos de milhares de euros em materiais, sem contar o 

apoio técnico na construção. Com a crise, nunca esperei que as 
empresas fossem tão generosas. Dão-nos tudo do bom e do 
melhor, nem sequer oferecem o mais barato”, conta. 
Entre os apoios estatais e de empresas – sobretudo dos distritos de Viseu e 
Aveiro, já reuniram mais de 100 mil euros em materiais de construção, 
ferramentas e até alimentos. 

O presidente da Junta de Freguesia de Covas do Rio, José Martins Eiras, diz que 
D. Irene “é pedinchona” e que, por isso, se “safa bem”. Mas a verdade é que 
foram poucos os aldeões a aderir à iniciativa. Desconfiavam de tanta boa 
vontade gratuita. “Agora que o Caminho do Cruzeiro  começou a ser arranjado e 
as guardas de protecção estão postas, já me andam todos a perguntar: ‘e à 
minha casa, quando é que vêm fazer obras?’” 

Lucinda Martins, 45 anos, é como S. Tomé: precisa de ver para crer. “Disse logo 
que não podia pagar nada porque não tenho possibilidades. Agora se querem 
fazer, agradecemos muito.” O anexo da sua casa é uma herança dos pais e o local 
onde recebe os irmãos e a sobrinha sempre que a vêm visitar. O telhado será 
forrado e no interior criadas condições mínimas para que a família não deixe de 
vir à aldeia. 

Repete várias vezes que espera que os irmãos não levem a mal a ousadia porque 
o anexo ainda pertence a todos. Lucinda tem as mãos calejadas do trabalho no 
campo e caminha pelas ruelas de Covas do Monte coberta de folhas de videira, 
para alimentar as cabras. Na aldeia, o sector primário é o principal meio de 
subsistência – sobretudo a criação de gado e o cultivo de milho – e os seus 
habitantes costumavam gabar-se de que ali “nada se vende, nada se compra, 
tudo se troca”. Mas isso era antigamente. Agora, podem comprar fruta e artigos 
de mercearia à carrinha ambulante que pelo menos uma vez por semana serve a 
aldeia. 

Covas do Monte foi a escolhida pela Terra Amada, entre as mais de uma dezena 
de  aldeias candidatas, porque, apesar de tudo, não está condenada ao 
desaparecimento. Tem uma criança de quatro anos e dois jovens – João de 19 e 



Cláudia de 21 anos, ambos filhos de Lucinda. Todos os campos estão cultivados 
e, nas férias, ainda recebe visitas que vêm de longe. 

Apesar de hoje a vida “ser mais fácil”, Lucinda e a família nunca enfrentaram 
uma situação tão complicada: “antigamente um comerciante do Porto 
comprava-me as cabras todas para o São João, mas este ano nem sequer cá 
apareceu. Deixo-as andar para aí… Não as conseguimos comer, uma pessoa lida 
com os animais todos os dias e depois tem pena, coitadinhos.” 

 
Lucinda e o marido, Dinis Tavares, vão ficar com um anexo renovado. Foto: 

R.V.L. 

 
As cabras são um dos sustentos dos habitantes da região. Fotos: R.V.L. 

A juntar à crise, somam-se os lobos que só numa semana já lhe mataram três 
cabras. “Os animais andam no campo a pastar, depois chega lá o inimigo e 
apoquenta-os. Fazia falta é que o mata-lobos voltasse a trabalhar, mas agora é 
proibido”, diz. 



“O mata-lobos de que Lucinda fala é João de Almeida, um 

homem desdentado de 87 anos que se gaba de no tempo de 
Salazar ter matado num só dia mais de quatro lobos com uma 
espingarda. 
“Toda a gente me procurava porque eu era melhor do que os outros. Era Deus 
do céu que me ajudava, encarreirava-se para mim”, explica. 

A história continuava se D. Amélia não tivesse começado a mandar vir com a 
“porqueira” que o Sr. João fez com os ossos da massa à labrador do almoço. 
Amélia Figueiredo, 48 anos, é a dona e cozinheira do restaurante “Os Amigos de 
Covas do Monte”, a antiga escola primária e o único local de convívio da aldeia. 
“Já nem durmo bem só de pensar que os miúdos estão aí a chegar e, ainda por 
cima, querem-me pintar o restaurante ao mesmo tempo que tenho tantas 
refeições para servir. É impossível”, queixa-se. 

Mas o que a preocupa mesmo é o facto de a coordenadora da iniciativa lhe ter 
dito para servir doses mais pequenas porque seria impossível pagar os 15 euros 
diários que pediu por pessoa. ”Eu nem acho muito para as três refeições. É que 
já viu, os moços vão andar aí a trabalhar o dia todo e precisam de se alimentar, 
precisam de comer ou ainda desmaiam.” 

Os jovens e a comissão organizadora vão ficar a acampar num antigo palheiro. 
Durante os dez dias, vão trabalhar embalados pelo zumbir das moscas, o tilintar 
do guizo das cabras e o rádio Grundig de D. Irene. 

“Não dá coisa que preste”, lamenta a anciã. As suas palavras são como setas: 
secas, aguçadas, certeiras. “Tem de se aguentar. Andamos para aí, uns para trás, 
outros para diante. Temos de aguentar…” Em nenhum momento deixa escapar 
um sorriso ou um gesto terno. Nasta sexta-feira escaldante de Julho tinha-se 
levantado às quatro da manhã para regar. É assim que passa os dias: entre o 
campo, 10 cabras e duas galinhas. Costumava ir à missa ao domingo, quando 
ainda conseguia caminhar até Covas do Rio, a cerca de 6 km de distância. Agora, 
quando não há que fazer, deita-se. Não tem televisão nem nada que a distraia. A 
partir de dia 26 vai ser tudo diferente. 

 



Início Grupo Media Centro Contactos Publicidade Classificados

Primeira Página Região Terra Amada em Covas do Monte 

Terra Amada em Covas do Monte
Escrito por Lurdes Pereira

30-Mai-2013

A localidade de Covas do Monte, freguesia de Covas do Rio em S. Pedro do Sul vai ser alvo de 

uma acção-piloto de voluntariado, entre os dias 26 de Julho e 4 de Agosto, que irá realizar obras 

de conservação e reabilitação na aldeia.

A organização é do Curso de Arquitectura da Universidade Católica Portuguesa - Centro 

Regional das Beiras, Viseu, em parceria com a Diocese de Viseu, a Câmara Municipal de São 

Pedro do Sul, a Junta de Freguesia de Covas do Rio e a Gecorpa.

Os trabalhos a desenvolver serão com base em mão-de-obra voluntária de cerca de 50 

estudantes de arquitectura e arquitectos estagiários, nacionais e estrageiros, sob a direcção de 

mestres-de-obras e técnicos experientes do sector. Os materiais serão doados pelas empresas 

associadas. Os projectos e a logística serão assegurados pelos professores e alunos do Curso.

As intervenções seleccionadas serão, em termos de equipamentos, na azenha, moinho e Escola 

primária/Sede da Associação dos Amigos de Covas do Monte; em termos de habitação numa 

casa, num anexo, num curral e num espigueiro; e em termos de espaço público na pavimentação 

do espaço do Cruzeiro e na melhoria das acessibilidades ao Moinho e à azenha, percurso na 

escarpa.

Leia notícia detalhada na edição impressa
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Jovens arquitectos e estudantes de arquitectura vão requalificar 
aldeia de Covas do Monte

50 jovens arquitectos e estudantes de arquitectura vão requalificar, entre os dias 26 de Julho e 04 de Agosto, a 
aldeia de Covas do Monte, em S. Pedro do Sul.

Terra Amada é o nome dado ao projecto, que resulta de uma parceria entre a Universidade Católica de Viseu, a 
Diocese, a Câmara Municipal de S. Pedro do Sul e a Junta de Freguesia de Covas do Rio.

Ao longo de 10 dias os voluntários vão reabilitar sete edifícios e melhorar as acessibilidades à aldeia, adiantou à VFM 
Ana Pinho, do curso de arquitectura da Católica de Viseu.

A acção de voluntariado começa no dia 26 de Julho. As obras terminam no dia 04 de Agosto.

VFM Informação
2013.05.28
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ACTUALIDADE

"Terra Amada" arranca em julho com 
100 mil euros de materiais doados
20 | 06 | 2013   10.00H

As obras da iniciativa "Terra Amada", que visa a reabilitação de 
património construído em aldeias serranas do concelho de S. Pedro do 
Sul, arrancam em julho com material de construção doado no valor de 
mais de 100 mil euros.

De acordo com Ana Pinho, coordenadora da iniciativa "Terra Amada", 
as obras arrancam a 26 de julho na aldeia de Covas do Monte 
(freguesia de Covas do Rio), prolongando-se até dia 06 de agosto.

"Apesar de estarmos numa época de crise, empresários 
maioritariamente dos distritos de Viseu e de Aveiro já doaram material 
de construção, ferramentas e até alimentos num valor que ultrapassa 
os 100 mil euros", revelou.
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